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DISCIPLINA

Código Nome Carga horária

AT'P Total

Fundamentos do Serviço Social: desenvolvimento
sócio- histórico e concepções contemporâneas

60h 6011

Aula Teórica; Aula Prática)

Ementa

Desenvolvimento sócio-histórico e fundamentos do Serviço Social em suas dimensões teórico-

metodológicas, ético-políticas, técnico-operativas. 0 debate teórico-metodológica do Serviço Social a

partir do Movimento de Reconceituação na América Latina. A formação e o trabalho profissional no

contexto de novas demandas para a profissão.

Ob'etivos

Apreender os fundamentos teórico-metodológicos do Serviço Social no Brasil.

Analisar o contexto sócio-histórico e as dimensões teórico-metodológicas, técnico-operativas

e ético-políticas a partir da gênese do Serviço Social no Brasil e América Latina.

Analisar o processo de institucionalização do Serviço Social e os desdobramentos do

Movimento de Reconceituação, na formação e no trabalho profissionais.

Analisar a produção teórica do Serviço Social brasileiro tendo por referencial os fundamentos

da "questão social" e do trabalho, na perspectiva da tradição marxista e marxiana.



Conteúdo Pro ramático

UNIDADE INTRODUTÓRIA

~ Contextualização do Programa de Pós-Graduação e da natureza da área de Serviço Social

~ Apresentação do planejamento da disciplina e organização das atividades acadêmicas.

UNIDADE I —Desenvolvimento sócio-histórico e fundamentos do Serviço Social em suas

dimensões teórico-metodológicas, ético-políticas, técnico-operativas.

~ Capitalismo, gênese do Serviço Social e seu desenvolvimento sócio-histórico na América

Latina e no Brasil.

~ 0 Movimento de Reconceituação do Serviço Social na América Latina, seus desdobramentos

no Brasil e o projeto ético-político profissional

~ A crítica a aproximação enviesada do Serviço Social â tradição marxista e as aproximações ao

pensamento de Karl Marx, Antonio Gramsci e Georg Lukács.

~ Projetos societários e projetos profissionais: respostas da categoria profissional as demandas

da realidade concreta.

UNIDADE II —Desenvolvimento sócio-histórico e fundamentos do Serviço Social em suas

dimensões teórico-metodológicas, ético-políticas, técnico-operativas.

~ Elementos de caracterização e crítica do conservadorismo clássico.

~ As principais teses explicativas no processo de renovação crítica do Serviço Social brasileiro.

~ Projeto ético-político e desafios histórico-conjunturais.

Atividades Práticas — ru os de ........alunos

Metodolo ia

As atividades propostas serão desenvolvidas através de:

~ Leitura prévia dos textos e documentos indicados;

~ Aulas expositivas e dialogadas;

~ Apresentação de vídeos/documentários

~ Realização de seminários.

~ Na Unidade II a leitura prévia dos textos é obrigatória, sendo quesito fundamental de

avaliação permanente e para assegurar a qualidade nas aulas.



Avaliação
(critérios, mecanismos, instrumentos e periodicidade)

0 processo de avaliação é permanente e continuado ao longo da disciplina, sendo expresso na seguinte

avaliação:

~ a produção textual e individual na forma de artigo científico sobre o conteúdo desenvolvido na

disciplina, contendo no mínimo 5 páginas de texto e máximo 08 páginas com referências

bibliográficas. Valor de zero (0) a cem (100). 0 texto deve conter tema, na introdução deve

estar claro o objetivo e os procedimentos metodológicos adotados, desenvolvimento com

exposição de argumentação e considerações finais conclusivas sobre o conteúdo exposto e na

relação com o objetivo proposto. 0 formato deve seguir: fonte 12, fonte Times New Roman,

espaço 1,5.0 desenvolvimento do texto deverá ser norteado pelas referências bibliográficas

da disciplina. Tema Geral: Fundamentos históricos e teórico-metodológicos do Serviço Social.

0 processo de avaliação considera a participação nas atividades propostas a partir do Conteúdo

Programático e dos seguintes critérios:

~ Honestidade intelectual e criatividade no desenvolvimento das atividades e do texto,

~ Coesão, coerência e clareza na produção textual e raciocínio lógico na exposição,

~ Fidelidade ao tema proposto para estudo,

~ Fundamentação teórico-metodológica dos conteúdos ministrados.

~ Apreensão dos princípios ético-políticos da profissão.
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